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Delfimdiz que desconhecia prática de torturas
COMISSÃO DA VERDADEO
economista e ex-ministro da
Fazenda DelfimNetto negou
ontem, em depoimento à Co-
missão da Verdade da Câmara
de Vereadores de São Paulo
que, soubesse que dissidentes
políticos eram submetidos a
tortura em instituições poli-
ciais emilitares durante o pe-
ríodo da ditaduramilitar. O
economista afirmou que a
área de administração civil
no governo era isolada da
áreamilitar. “A administra-
ção econômica sempre foi de
civis. Nunca tive nada a ver
com osmilitares”, afirmou.

“O processomilitar era total-
mente à parte. Nunca ouvi
nada dentro do governo sobre
casos de tortura”. Diante de
informações de torturas que
estariam ocorrendo em insti-
tuições do Exército, Delfim,
segundo seu depoimento, foi
até o presidente da República,
Emílio GarrastazuMédici e
pediu esclarecimentos. “Ele
me disse que não havia na-
da”, contou. Ele afirmou
também que, caso a situação
fosse amesma, assinaria de
novo o Ato Institucional 5
(AI-5), que aprofundou as
restrições as liberdades de-

mocráticas do Brasil e causou
o recrudescimento das perse-
guições políticas. Delfim di-
rigiu oMinistério da Fazenda
entre 1964 e 1967 e em 1968
foi um dos signatários do
AI-5. O economista negou ter
conhecimento de qualquer
esquema de financiamento
dos órgãos da repressão por
empresários nos anos da di-
tadura. Os integrantes da co-
missão criticaram o depoi-
mento do ex-ministro. “Co-
mo é que umhomem com a
capacidade intelectual dele, o
poder e as ligações que tinha,
pode dizer que não sabia do

que ocorria nos porões da di-
tadura?”, perguntou o verea-
dor Gilberto Natalini (PV),
presidente da comissão.
“Qualquer pessoamais ante-
nada sabia disso”. O vereador
Ricardo Young (PPS) também
contestou Delfim. “O senhor
era extremamente bem rela-
cionado com osmilitares e os
civis”, disse ele ao ex-minis-
tro. “Se tomarmos como ver-
dade o que disse, vamos obs-
curecer a história. Eu acho
que sua biografiamerecia um
depoimentomelhor do que
este que o senhor deu aqui”,
acrescentou Young.

Valério e João Paulo Cunha são
condenados por improbidade
MENSALÃO RA Justiça Fede-
ral do Distrito Federal conde-
nou o empresárioMarcos Va-
lério Fernandes de Souza,
considerado o operador do
mensalão, e o deputado fede-
ral João Paulo Cunha (PT-SP)
por improbidade administra-
tiva. O processo tramita na
área civil e foi motivado por
ação doMinistério Público
Federal. Para os procurado-

res, houve pagamento de
vantagem indevida de R$ 50
mil a João Paulo, em 2003, à
época presidente da Câmara
dos Deputados, em troca de
favorecimento à empresa de
Valério em contrato da Câ-
mara. O dinheiro foi sacado
porMárcia Cunha,mulher do
congressista, no Banco Rural,
em Brasília. A decisão ainda é
passível de recurso.

Centrais sindicais convocam greve geral
DIA DE LUTAAs centrais sin-
dicais marcaram para o dia 11
de julho uma greve geral em
todo o país, numa onda de
mobilização batizada como
“Dia de Luta”. O objetivo será
pressionar a presidente Dilma
Rousseff a darmais atenção à
pauta trabalhista entregue ao
governo emmarço deste ano.
A decisão foi tomada durante
uma reunião realizada ontem
com as lideranças dos sindi-
catos em São Paulo. A onda
de paralisações é vista pelos
sindicalistas como umprepa-
rativo para uma grandemar-
cha prevista para agosto, em
Brasília, e cuja data ainda vai
ser discutida pela classe.
“Queremos o cumprimento
dessa pauta histórica da cate-

goria, que está nasmãos da
presidente desde antes de ela
ter sido eleita e que infeliz-
mente ela não cumpriu”,
afirmou o deputado Paulinho
da Força, presidente da Força
Sindical. Os sindicalistas vão
se reunir hoje com a presi-
dente Dilma para reforçar as
principais reivindicações da
categoria que estão na pauta.
São basicamente seis pontos
que serão reforçados: maior
investimento em saúde e
educação; aumento de salá-
rios; redução de jornadas de
trabalho; apoio à reforma
agrária; fim do fator previ-
denciário e transporte públi-
co de qualidade. Os líderes
sindicais elogiaram as pro-
postas de Dilma.

Prouni: inscrições
são prorrogadas
para amanhã

NOVA CHANCEAs inscrições
para o ProgramaUniversida-
de para Todos (Prouni) foram
prorrogadas para amanhã. As
inscrições devem ser feitas no
site do Programa. Com o
adiamento, o calendário do
programa também tevemo-
dificações. De acordo com o
último balanço divulgado pe-
loMinistério da Educação
(MEC), até as 18h de ontem
foram registradas 336.748
candidatos inscritos e
648.807 inscrições a bolsas—
cada estudante pode fazer até
duas opções de curso. De
acordo com oMEC, o adia-
mento foi feito para quemais
estudantes possam se inscre-
ver. Até omomento, o núme-
ro de candidatos é inferior ao
do segundo semestre de 2012:
456.973. O Prouni oferece
bolsas em instituições parti-
culares de ensino superior.

Preso sequestrador
de ex-namorada em
Aparecida de Goiânia

CÁRCERE PRIVADOUmho-
memde 27 anos foi preso sus-
peito sequestrar emanter em
cárcere privado a ex-namo-
rada, de 17 anos, emApareci-
da de Goiânia. A prisão acon-
teceu na noite de segun-
da-feira, após denúncia da
vítima. Ela aproveitou um
momento de distração do ra-
paz e ligou para a Polícia Mili-
tar. A adolescente contou aos
policias que foi sequestrada
há doismeses, quando saiu
de casa para ir ao dentista. O
suspeito a teria surpreendido
nomeio do caminho. O caso
é investigado pelo 4º Distrito
Policial de Aparecida de
Goiânia. A polícia informou
que o suspeito já tem passa-
gem pela polícia. De acordo
com o delegado, ele pode pe-
gar de 2 a 5 anos de prisão,
caso seja condenado.

Feliciano admite que
homossexualidade
não é doença

CURA GAYOpresidente da
Comissão de Direitos Huma-
nos eMinorias da Câmara,
deputado e pastorMarco Fe-
liciano (PSC-SP), divulgou
um vídeo na internet para
defender o projeto conhecido
como “cura gay”, aprovado
na semana passada pelo cole-
giado. Na gravação, Feliciano
ressalta que o projeto não é de
sua autoria, mas sim do de-
putado João Campos
(PSDB-GO), que também faz
parte da bancada evangélica.
Ele afirma ainda que homos-
sexualidade não é doença,
mas que o projeto é necessá-
rio porque devolve aos psicó-
logos a possibilidade de estu-
dar temas relacionados ao as-
sunto. “Não existe cura gay,
porque homossexualidade
não é doença”, diz.
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